
 

1 

 

 
 

INFORME MENSAL  
 

ANTI-REPRESSIVO 
 

AGOSTO-SETEMBRO, 2006 



 

2 

ANÁLISE DA SITUAÇOM ANTI-REPRESSIVA 

Síntese 
 
   Como seria de esperar, a realidade 
repressiva no País nom experimentou 
mudanças essenciais no período a que nos 
referimos, mas a profundizaçom continuada 
das tendências que vimos denunciando nos 
últimos meses e, por outra parte, o que é 
mais importante da nossa óptica, o 
espectacular salto ao plano informativo do 
processo policial e judicial aberto contra um 
sector do Movimento de Libertaçom 
Nacional Galego (MLNG) desde 14 de 
Novembro de 2005. 
 
Acçom mediática, policial e judicial 
contra o independentismo 
 
  Desde 11 de Setembro, o diário fascista 
espanhol ‘La Razón’ dá o pistoletaço de 
saída para a campanha de linchagem de 
militantes, siglas e ideologia 
independentistas que se prolonga de modo 
esporádico até o dia de hoje. A iniciativa é 
secundada por meios como Rádio Galega, 
‘La Voz de Galicia’, ‘Faro de Vigo’ e ‘El 
Correo Gallego’ entre outros e está focada 
a adjudicar responsabilidades penais sem 
existir um processo judicial prévio a 
pessoas e organizaçons vinculadas ao 
MLNG. Concretamente, trata-se da 
formaçom juvenil AMI e o cidadám galego 
A. G. M.  
 
   A linha argumental defendida em todos 
os casos é atribuir ao citado cidadám a 
responsabilidade directiva dumha suposta 
organizaçom armada denominada 
‘Resistência Galega’, que empregaria a 
violência política como meio na luita pola 
soberania nacional. AMI aparece em parte 
dos meios apontados como “braço político” 
da citada organizaçom, umha acusaçom 
que nom foi tampouco verificada por 
qualquer tribunal espanhol, que se extrai a 
partir de supostas pescudas policiais e que 
visa umha hipotética ilegalizaçom da 
organizaçom juvenil. 
 
   A campanha mediática intensifica-se a 
partir da localizaçom no termo municipal 
português de Vieira do Minho dum depósito 
de engenhos explosivos e material cuja 
propriedade se atribue à citada 
organizaçom, segundo os informes policiais. 

Repressom de baixa intensidade 
 
   Além do processo policial, judicial e 
mediático centrado num sector do 
independentismo galego, a repressom de 
baixa intensidade continua fazendo seu 
trabalho silencioso. Umha cidadá galega é 
detida em 5 de Agosto num acto em que se 
exige a transferência à Galiza d@s pres@s 
independentistas perante a Delegaçom do 
Governo em Crunha, e dous militantes de 
NÓS-Unidade Popular som detidos pola 
Guarda Civil por sabotar simbologia do 
genocidio franquista em Salvaterra do 
Minho. 
 
Mercado laboral como ámbito 
preferente para a repressom 
 
   Os nossos informes anti-repressivos 
mensais costumam apontar os casos mais 
conhecidos –por publicitados- da repressom 
que se pratica a diário nos centros laborais 
da Galiza. Realmente, o que achegamos 
nom é mais do que a ponta do insondável 
icebergue que neste período se mostrou 
com nomes como Mapfre, Caja Madrid e 
Caixa Galicia como exemplo da suspensom 
de direitos e liberdades nos centros de 
trabalho desta País.  
 
   Aliás, assinalar o juízo celebrado em 14 
de Setembro contra o gerente da empresa 
Raul, S. A. “por atentar contra a liberdade 
sindical dos trabalhadores” e a agressom 
no dia contra 18 dezenas de mariscadores 
de Ferrol por parte da Polícia Autonómica 
quando exigiam a descontaminaçom da Ria. 
 
Avanços na construçom  
do Estado policial 
 
   A modernizaçom policial do Estado 
espanhol deu passos consideráveis no  
bimestre. Assi, o ministro de Interior 
Alfredo Pérez Rubalcaba (PSOE) apresenta 
na câmara espanhola dous anteprojectos 
de lei sobre controlo de comunicaçons 
telefónicas e unificaçom dos registos de 
ADN no Estado. Aliás, a meados de 
Setembro apresenta-se o bilhete de 
identidade electrónico que, embora facilita 
notavelmente os trámites comerciais e 
administrativos, implica maior 
concentraçom de dados e a possibilidade de 
controlo polas FSE de gestons sanitárias, 
educativas, financeiras, etc. 
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   Por outra parte, a administraçom da CAG 
anuncia em 10 de Setembro o anteprojecto 
de constituiçom da Polícia Autonómica, 
objectivo estelar do governo bipartido 
sobre o que vimos informando nas últimas 
semanas. 
 
    Finalmente, o Executivo de Madrid 
decide a criaçom do mando único operativo 
para a Guarda Civil e a Polícia espanholas, 
umha exigência derivada da necessidade 
estatal de racionalizar o organigrama das 
FSE e os efectivos policiais. A direcçom de 
ambos corpos repressivos recairá na pessoa 
de Joan Mesquida. 
 
Espanha instaura  
a cadeia perpétua 
 
   A imposiçom da chamada ‘Doutrina Parot’ 
supom de facto a instauraçom das 
condenas de cadeia perpétua no Estado 
espanhol. A greve de fame iniciada em 7 de 
Agosto polo militante da ETA e preso 
independentista basco Iñaki de Juana 
Chaos para denunciar a legislaçom 
excepcional focada aos presos e presas 
políticas contou com a solidariedade na 
Galiza de Ceivar e o Socorro Rojo 

Internacional. 
 
Ámbito municipal 
 
   Temos denunciado regularmente a 
multidom de iniciativas dos governos locais 
da CAG a respeito da restriçom de direitos 
e liberdades e incremento do controlo 
social. As autoridades municipais de Boiro e 
Ares estudavam ou acordavam neste 
bimestre a instalaçom de vigiláncia policial 
por câmaras nos respectivos termos. Por 
sua parte, o pleno compostelano aprovava 
a polémica iniciativa Ordenança Municipal 
de Resíduos e Limpeza Viária, que visa 
restringir as concentraçons na rua, 
aumentar a presença policial e reforçar as 
sançons administrativas. 
 
   Neste mesmo aspecto, conhecemos 
através de informaçom editada polo 
concelho de Vigo a dimensom real da 
actividade do 092 na luita contra a 
liberdade de expressom nesta cidade: 265 
ordens de retiradas de cartazes e 800 de 
apagado de pintadas durante 2005. 
 
Prisons espanholas na CAG 
 
   Informes de IIPP mostram o crecimento 
da populaçom privada de liberdade na CAG: 
de 2105 pres@s existentes em 1997  

passou-se a 4329 em 2006. Embora devido 
à existência dum espaço penitenciário 
estatal único nom podamos explicar esta 
dinámica de parámetros galegos, 
evidencia-se a vigência do que se tem dado 
em chamar ‘prisionizaçom da pobreza’, isto 
é, aplicaçom exclusiva de medidas policiais, 
judiciais e carcerárias às consequências da 
injustiça social gerada polo sistema sócio-
económico. 
 
‘Caso Pablo Carral’ 
 
   O conflito político basco alcançou mais 
umha vez cidadáns galegos que vivem e 
trabalham nàquel país. O jovem burelao 
Pablo Carral era detido em 20 de Setembro 
por agentes da Polícia Autonómica basca 
acusado de sabotar umha estaçom de trem. 
A mobilizaçom social e a evidência de 
tratar-se dumha montagem policial 
lográrom nesta ocasiom a liberdade com 
cargos do galego. Os webs de Ceivar, 
Indymedia Galiza e Primeira Linha em rede 
dérom solidariedade e cobertura 
informativa à detençom e liberaçom do 
nosso compatriota. Por sua parte, Ceivar 
denunciou na Marinha este processo 
repressivo através de cartazes. 
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2 de agosto do 2006 

Prisons da CAG despontam como destino 
preferente de pres@s independentistas 
basc@s 
 
Segundo recolhe hoje o diário espanholista ‘La Voz de Galicia’, 
quatro dos cinco centros penitenciários que o Estado espanhol 
tem instalados no nosso território começam a destacar como 
uns dos destinos preferentes para @s militantes basc@s de-
tid@s polas FSE. 43 independentistas basc@s encontram-se 
na actualidade dispersad@s nos penais da Paradela (Teixeiro), 
com 17 pres@s; A Lama (15), Bonge (9) e Monte Roso (2). 
 
A importáncia da cifra desvela-se se olharmos que é quase 10% d@s militantes do MLNB privad@s de liber-
dade no Estado espanhol (484) e dispersad@s ilegalmente ao largo de 50 centros penitenciários a umha dis-
táncia meia de 608 qm. dos seus lugares de residência, segundo denuncia o web da associaçom de familiares 
de pres@s polític@s basc@s Etxetat (‘Para Casa’). Aliás, o conflito político basco evidencia-se no terreno 
penitenciário com outr@s 150 independentistas encarcerad@s e dispersad@s nos centros de reclusom do 
Estado francês. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=441  

Denunciamos novas intervençons re-
pressivas da Guarda Civil e a Polícia 
local na campanha de 25-J na capital 
galega 
 
Deste portal denunciavamos nas semanas passadas as 
negativas consequências que para o exercício da liber-
dade de expressom e opiniom tivo no mês de Julho o 
dispositivo policial despregado na capital galega. Novas 
notícias que nom pudemos publicar até ao momento 
venhem corroborar como o silenciamento da convocató-

ria autodeterminista realizada polas BDG e o apagamento de qualquer iniciativa nacionalista contrária ao qua-
dro constitucional e autonómico fôrom nesses dias objectivos prioritários das FSE na comarca compostelana. 
 
Retençons policiais, identificaçons, registos de carros e sacas, vigiláncia e seguimentos forom comuns nas 
jornadas anteriores ao Dia da Pátria.   
 
De Ceivar queremos denunciar mais umha vez este ‘estado de excepçom’ encuberto a que sistemática ou 
periodicamente som submetidas dezenas ou centos de pessoas neste País polas FSE. Um ‘estado de 
excepçom’ que suprime a confidencialidade das comunicaçons electrónicas aplicando a sua intervençom de 
modo generalizado, que permite umha ingerência permanente na vida privada das pessoas de determinadas 
ideologias e coloca em maos da Justiça espanhola @s militantes que exercem liberdades democráticas ele-
mentares. As intervençons repressivas que aqui denunciamos, além de contestar-se no âmbito público, serám 
também respostadas no plano judicial. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=442 

 
 
4 de agosto do 2006 

AGOSTO 
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5 de agosto do 2006 

Tiram pintura contra a Delegaçom do Governo para exigir a repatriaçom 
d@s pres@s independentistas 
 
A reivindicaçom da transferência à Galiza d@s pres@s independentistas Giana Gomes e Ugio Caamanho 
continua gerando actos de protesto. Seis pessoas com as caras cubertas com máscaras brancas amordaça-
das por bandeiras espanholas deitavam esta manhá ovos com pintura vermelha e amarela contra a Delega-
çom do Governo espanhol na Corunha.  
 
O acto reivindicativo desenvolvia-se sobre as 12:30 da manhá quando as citadas pessoas lançárom ovos co-
ntra o edifício institucional. Aliás, inscrebérom na fachada do imóvel a legenda ‘Ugio e Giana, repatriaçom já!’.  
 
De Ceivar queremos manifestar a nossa solidariedade com @s autor@s do acto reivindicativo em favor de 
que se cumpram os direitos penitenciários dos cidadáns galeg@s Giana Gomes e Ugio Caamanho. A depor-
taçom de amb@s a centros penitenciários espanhóis situados em Ávila (a 500 qm. da Galiza) e Cáceres (a 
700 qm.) infringe de modo flagrante o direito de toda pessoa presa a cumprir a prisom preventiva num cárcere 
situado próximo da sua residência habitual; um direito que, aliás, é recolhido na legislaçom penitenciária es-
panhola e em múltiplas convençons internacionais. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=443 

Voluntári@s e militantes de Ceivar reivindi-
cam na Corunha a repatriaçom d@s 
pres@s independentistas galeg@s 
 
Quinze pessoas vinculadas ao organismo popular anti-repressivo 
concentrárom-se a meia manhá de hoje no Obelisco corunhês 
para exigir do Governo espanhol a transferência para a Galiza 
d@s pres@s independentistas galeg@s Ugio Caamanho e Gia-
na Rodrigues, actualmente dispersad@s aos centros penitenciá-
rios de Cáceres e Brieva (Ávila) respectivamente. 
 
O acto de protesto produziu-se após  umha concentraçom cele-
brada perante a Delegaçom do Governo espanhol na cidade her-
culina e na que se exigia, igualmente, o respeito dos direitos legais de amb@s pres@s polític@s. Durante a 
concentraçom desenvolvida na Praça do Obelisco repartírom-se 350 folhas informativas denunciando a vulne-
raçom da legislaçom penitenciária polo próprio Executivo de Madrid. O acto foi seguido por umha discreta pre-
sença policial, embora nom se produzírom identificaçons nem detençons. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=444  

Ceivar instala faixas reivindicativas da liberda-
de d@s pres@s independentistas nos acessos 
à Corunha 
 
A actividade desenvolvida nesta manhá polo organismo popular anti-
repressivo na cidade da Corunha concluiu com a colocaçom de faixas 
reivindicativas da liberdade de Ugio Caamanho e Giana Gomes nos 
acessos ao núcleo urbano. As principais estradas de entrada na cida-
de apresentavam hoje as faixas com a legenda ‘Liberdade patriotas 

galeg@s’ com a assinatura da nossa associaçom. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=445 
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10 de agosto do 2006 

O número de pessoas presas na CAG multiplicou-se por dous nos últi-
mos oito anos 
 
A evoluiçom das cifras de populaçom ingressada nos centros penitenciários espanhóis da CAG poria num 
sério apreto os defensores das virtudes do chamado ‘Estado social e democrático de Direito’. Desde 1998 a 
2006, o número de pessoas presas nos cárceres situados na Galiza administrativa passou de 2105 a 4329. A 
tendência para o crecimento interanual é constante desde 1998 e confirma-se mais umha vez nos 8 primeiros 
meses de 2006 com um incremento de 50% a respeito de 2005. 
 
A informaçom oferece-a o organismo estatal Instituiçons Penitenciárias para 28 de Julho passado. A data de 
referência do crescimento (1998) coincide com a abertura dos macrocárceres de alta segurança da Paradela 
(Teixeiro) nas Marinhas e A Lama na Terra de Montes, cada um com umha capacidade de 1008 vagas. Os 
dous centros penitenciários substituírom no seu dia os velhos penais de Crunha e Vigo com umha capacidade 
consideravelmente menor. No entanto, ambas macroprisons retenhem hoje 1370 e 1497 pessoas, é dizer, 
136% e 148.5% mais do que a sua capacidade real. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=449 

Junta da CAG aprovará o anteprojecto de lei da Polícia Autonómica da 
Galiza após o verao 
 
Projecto estrela do bipartido PSOE-BNG, a constituiçom dum corpo policial de âmbito autonómico será umha 
realidade trás o verao segundo informam nesta semana diversos meios oficiais. O anteprojecto de lei que defi-
ne as competências e âmbito operacional do novo corpo repressivo será aprovado depois das férias estivais 
no Conselho da Junta e passará posteriormente à tomada em consideraçom da câmara autonómica. 
 
Segundo as mesmas fontes, 2000 serám os agentes que comporám a futura instituiçom policial a partir dos 
300 efectivos com que conta hoje a Unidade da Polícia Nacional Adscrita à administraçom autonómica. Embo-
ra o projecto é apresentado mediaticamente como “um salto no autogoverno”, a revisom detalhada das com-
petências do novo corpo repressivo evidencia que as FSE seguirám detentando a centralidade policial no nos-
so País e mesmo aparece como improvável a meio prazo qualquer estratégia substitutiva, que nom é sequer 
sugerida polos porta-vozes ‘nacionalistas’. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=450 

 
 
14 de agosto do 2006 

Polícias autonómicos agridem moços de grupos anti-incêndios em  
Ames 
 
No passado dia 8 de Agosto registárom-se incidentes entre efectivos da Polícia Autonómica e vizinhança da 
aldeia de Quistiláns no termo municipal de Ames. Com o intuito de dar a máxima difusom a estas agressons 
policiais, jovens presentes nos factos enviárom a crónica dos mesmos para a equipa de redacçom do nosso 
portal, que se pode atopar na ligaçom inferior. 
 
Do Organismo Anti-repressivo CEIVAR, para além de sumar-nos à denúncia deste novo episódio de violência 
policial reiterada contra os jovens protagonistas deste sucesso, queremos dar o nosso apoio e destacar a im-
portáncia de reacçons populares como a exposta neste episódio polo grosso da vizinhança de Quistiláns 
(Ames), asinalando como culpáveis dos enfrontamentos os membros das FSE, a causa das suas provoca-
çons. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=453 
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Apresentamos o informe mensal anti-repressivo do mês de Julho de 
2006 
 
Continuando com a linha de trabalho aberta nos últimos meses, apresentamos o informe mensal anti-
repressivo correspondente a Julho de 2006. 
 
http://www.ceivar.org/infJulh06.pdf 

 
 
16 de agosto do 2006 

Denunciamos os 365 dias de prisom, fora da Galiza e 
sem juízo, cumpridos pol@s pres@s independentistas 
galeg@s 
 
Seguindo com a tónica iniciada no passado Dia da Pátria, voluntári@s e militantes 
de Ceivar continuamos no dia de ontem denunciando em todo o País os 365 dias 
de sequestro legal d@s pres@s independentistas galeg@s Giana Gomes e Ugio 
Caamanho. A iniciativa coincidiu com o retorno à vida laboral de milhares de gale-
gos e galegas. 
 
A intervençom consistiu na colocaçom de faixas nos acessos por estrada e autoes-

trada às principais cidades da CAG nas que se assinalava o facto de ter-se cum-
prido 365 dias desde a detençom pola Polícia espanhola d@s citad@s militantes 
galeg@s e o seu posterior ingresso em prisom preventiva. 
 
Ilegalidade e irregularidade 
 
As legendas recordárom que o encarceramento de Ugio Caamanho e Giana Go-
mes produz-se sob umha ilegalidade e umha irregularidade. Umha ilegalidade, 
porquanto amb@s pres@s polític@s fôrom dispersad@s a centros penitenciários 
espanhóis (Ávila e Cáceres) ubicados a centos de quilómetros da Galiza, incum-
prindo-se gravemente a Lei Geral Penitenciária espanhola com um único objecti-
vo político: estender a repressom a familiares e amig@s e endurecer o tratamen-
to repressivo de que som objecto @s militantes encarcerad@s, somando à pri-
som o afastamento do seu contorno sócio-cultural, afectivo e político. 
 
Por outra parte, umha arbitrariedade, porquanto o decreto da prisom preventiva é utilizado de modo perverso 
e sistemático com aquelas pessoas às que o Estado espanhol qualifica de ‘terroristas’. Aliás, o motivo alegado 
para decretar a prisom preventiva –a existência de ‘alarme social’- nom pode ser mais inconsistente, dado que 
esta nom se encontra definida em funçom de realidades objectivas e taxáveis, mas do ruído mediático que se 
tenha desenvolvido a raiz da detençom das pessoas que som encarceradas. 
 
Estender a iniciativa de solidariedade 
 
De Ceivar anunciamos desta página que continuaremos a desenvolver todas as acçons necessárias para de-
nunciar o encarceramento e a dispersom d@s patriotas galeg@s até alcançarmos a sua definitiva repatriaçom 
e liberdade. A repressom, que já se fijo sentir também sobre esta elementar dinámica reivindicativa, nom vai 
conseguir o nosso silenciamento, mas unicamente o reforçamento da mesma e a sua extensom a outras co-
marcas do País.  
 
Neste sentido, convidamos todas aquelas pessoas e colectividades interessadas em receber material de de-
núncia do encarceramento e dispersom de Ugio Caamanho e Giana Gomes para a sua distribuiçom a que se 
ponham em contacto com nós no correio ceivar@ceivar.org. O nosso organismo compromete-se a enviar, 
gratuitamente, o citado material aos endereços que se nos asignem. Por outra parte, convidamos a um tra-
balho voluntário de denúncia (pintadas, reparto de material, murais, faixas, etc.) do encarceramento e a dis-
persom d@s pres@s independentistas a todas as pessoas que se desloquem nestes dias no território nacio-
nal com motivo das férias. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=455 
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18 de agosto do 2006 

Ceivar soma a sua voz ao protesto nacio-
nal contra o terrorismo incendiário de raiz 
empresarial 
 
O trabalho anti-repressivo nom pode ficar indiferente perante os 
reptos globais de todo o tipo que impom para o futuro do nosso 
País a sua constante deterioraçom sócio-económica, identitária e 
ambiental. A crise nacional que estamos a viver por causa do 
terrorismo ecológico de raiz empresarial -turistificaçom, especu-
laçom imobiliária, construçom e generalizaçom do cultivo de es-
pécies florestais de crescimento rápido- nom deixa impassíveis a quem fazemos da luita contra a repressom a 
nossa razom de ser.  
 
É por este motivo que publicamos no nosso web o manifesto 'Defendamos os nossos montes. Póde-se ver na 
seguinte ligaçom: 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=456 
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SETEMBRO 

 
 
7 de setembro do 2006 

27 SETEMBRO:Convocam concentraçom pola morte do 
preso José Tarrio 
 
A Comissom de Denúncia da Galiza,agrupaçom  de luita contra a tortura e os maus 
tratos por parte das instituiçons e F.S.E., em que o nosso Organismo Anti-
repressivo participa, convoca umha concentraçom às 12 h, perante o compostelano 
edifício do SERGAS para exigir responsabilidades pola morte do preso José Tarrio, 
em Janeiro de 2005,a causa das negligências  médicas. 
 
      De Ceivar apelamos para a participaçom neste novo acto reivindicativo da Co-
missom de Denúncia 
contra a tortura e os maus tratos.  
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=459  

 
 
8 de setembro do 2006 

“Operación Castiñeira” : a “Guardia Ci-
vil” contra o independentismo galego 
revolucionário 
 
 
Se já a meados de Maio a "Asociazón de familiares e ami-
zades de encausad@s pola "Operación Castiñeira" denun-
ciava, numha rolda de imprensa (vid. a nova ao respeito 
em http://ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=412 ) 
as irregularidades praticadas no seo da operaçom contra a 
A.M.I., do nosso organismo anti-repressivo queremos ago-
ra chamar de novo a atençom, transcorridos mais vários 
meses, sobre o facto de que o dispositivo policial continua 
aberto  e as violaçons de direitos e garantias mínimas co-

ntra @s processad@s nom cessárom. 
 
Valoramos   que  a   motivaçom   principal   da  "Operación  Castiñeira", cujo   alcance, a  dia  de  hoje,  só   
conhecemos   ainda   na  sua    materializaçom   pública (detençons   e    assaltos  domiciliários   de  Novem-
bro-Dezembro),  foi  a   recolhida  de  informaçom    acerca   do  Independentismo   revolucionário   galego. 
 
Sabemos  com  certeza  que  esta  acossa  política   e  policial   nom  fijo  mais  que começar, que  novos   
agentes  e  argumentos  se  sumarám   progressivamente   à   mesma  trás  a reforma  estatutária,  e  que os  
passos  que  o  movimento  consiga  ir  dando   nesta  conjuntura  vam  ser  respondidos  com  maiores  cotas  
de repressom  informativa,  policial,  judicial  e   inclusive    penitenciária.  
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=460 



 

10 

 
 
9 de setembro do 2006 

Continua  a campanha nacional contra o ano de expatriaçom e prisom 
preventiva d@s pres@s independentistas galeg@s 
 
Seguindo a linha de trabalho inaugurada no passado Dia da Pátria, data em que se cumpria um ano da queda 
d@s militantes independentistas Giana Gomes e Ugio Caamanho em Compostela, e a sua imediata trans-
ferência e internamento em penais da Espanha, o nosso organismo anti-repressivo continua visibilizando nas 
ruas do País as demandas de repatriaçom e liberdade para @s pres@s. 
 
REPATRIAÇOM, porquanto a dispersom que o Estado Espanhol lhes vem aplicando desde o momento da 
queda vulnera a própria "Ley Orgánica General Penitenciaria" espanhola (L.O.G.P. 1/1979), assi como tamém 
artigos de normativas europeas, extracomunitárias, consideraçons do "Defensor del Pueblo", autos  de  diver-
sos  "Juzgados  de Vigilancia  Penitenciaria" do Estado, e inclusive sentenças do Tribunal Constitucional es-
panhol. 
 
LIBERDADE, porquanto o regime de prisom preventiva aplicado a Gomes e Caamanho desde o momento da 
sua queda contradi a própria legalidade espanhola, que afirma que os temas judiciais concernentes às pes-
soas presas "serám tratados polos tribunais com especial preferência". No entanto, as leis penitenciárias es-
panholas permitem que um/ha pres@ se atope até 4 anos na cadeia sem mediar sentença condenatória. 
 
Por parte de CEIVAR, anunciamos que intensificaremos nos próximos meses, em todas as comarcas da Gali-
za, as iniciativas necessárias para ampliar a socializaçom  das demandas de REPATRIAÇOM e LIBERDADE 
para @s pres@s: É O SEU DIREITO! 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=461 

Demandas de repatria-
çom e liberdade para @s 
pres@s independentistas  
em Salva-Terra do Minho 
 
Há uns dias finalizava a XX ediçom do 
Festival da Poesia d'Oconda-
do,celebrado em Salva-Terra do 
Minho, onde tamém o nosso organis-
mo anti-repressivo levou, perante o 
numeroso público ali congregado, as 
reivindicaçons que a nível nacional 
estamos a socializar em favor do cum-
primento da própria legalidade 
(estatal, europea e extracomunitária)
no concernente à(o)s pres@s inde-
pendentistas;  cumprimento cujo estri-
to seguimento, carente de arbitrarie-
dades discriminatórias, já de por si 
botaria por terra o mantemento de 

Giana Gomes e Ugio Caamanho em prisom sem juízo  e a 600 km do seu País.  
 
Pudemos comprovar a boa acolhida que no público tivo a visualizaçom das nossas reivindicaçons, ao igual 
que a levada a cabo por parte da Plataforma Cidadá "Que voltem à casa!", cuja leitura do seu manifesto do 
palco do concerto arrincou berros de entre @s assistentes em favor da liberdade d@s pres@s independentis-
tas Giana Gomes e Ugio Caamanho. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=463 



 

11 

 
 
10 de setembro do 2006 

Ministério  Fiscal  solicita  apertura  de  diligências investigatórias contra  
detida por um acto contra a “Delegación del Gobierno en Galicia” 
 
No mês passado produzira-se umha  acçom  de  protesto contra  a  “Delegación do Goberno” espanhol na 
Galiza,  sita na Corunha, para  protestar contra a dispersom d@s pres@s independentistas galeg@s 
(vid.   http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=443 ). 
 
Entanto  @s  activistas solidári@s  abandonavam já o lugar da acçom, umha pessoa fora detida  por  agentes 
da  “Policía Nacional”, acusada  de participar nela. Após 12 h de reclusom durante as quais passou por várias 
dependências policiais, a detida  foi  liberada  e citada para  um posterior  juízo  nos tribunais corunheses, 
antes do qual apresentou nos mesmos  unha denúncia por detençom ilegal, e mais polas chantagens  e  vul-
neraçom  de direitos sofridas durante  essas 12 h. de detençom, a saber: interrogatórios ilegais, sem presença 
da advogada;  pressons psicológicas para obterem dela umha declaraçom  auto-inculpatória, com ameaças 
de prolongar a detençom 2 dias em caso de  negativa a declarar; audiçom do hino fascista “Cara al sol”; proi-
biçom, durante várias horas, de ingerir alimentos e de poder sentar; ameaças de  proceder a investigar even-
tuais antecedentes infractores da detida para, “si no hay motivo por los incidentes de hoy, ya  te averiguare-
mos algo por lo cual te quedes aquí  detenida hasta el lunes” (sic); pretensom de que a detida assinasse 
umha acta  em que se registravam dados  falsos sobre  o momento da sua posta em liberdade, sob a coac-
çom de “consignaremos  entonces que te niegas a firmar el acta de tu puesta en libertad” (sic), etc., etc., para 
além do presenciamento de  ameaças  de maus tratos, por parte dos polícias, a outros detidos que se atopa-
vam na esquadra. 
 
            Enquanto o organismo anti-repressivo Ceivar celebrava  umha concentraçom em solidariedade coa 
encausada, perante os Julgados da Corunha, no seu  interior o Ministério Fiscal  pedia  o aprazamento da 
vista,  para possibilitar a  ampliaçom do processo contra a detida; ampliaçom que se concreta  numha solicitu-
de de prática de provas  da qual  a nossa equipa de redacçom acaba de ter conhecimento, e que a todas lu-
zes se pode qualificar  como umha tentativa  arbitrária  e  parcial de incriminaçom, dado que a Fiscalia pensa  
solicitar da  “Dirección  Xeral de Patrimonio” da  “Xunta de Galicia” umha possível catalogaçom do edifício  
“como bem histórico, cultural, artístico ou monumental” . 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=464 

Novo caso de tortura no cárcere d´a Lama 
 
Nom é a primeira vez que de meios contra-informativos se informa  de situaçons de abusos e torturas  aconte-
cidas na prisom ponte-vedresa d’A Lama, sita na Terra de Montes; bem seja por meio da  aplicaçom directa 
da  tortura sobre o corpo da pessoa presa, bem por meio da induçom a situaçons que levam a acabar coa 
vida da pessoa, o resultado da morte tem-se produzido reiteradamente no mencionado  penal (vid. como 
exemplo a notícia que publicamos  a 20 de Março, in http://www.ceivar.org/principal.php?
pagina=nova&id=298 ), quando um moço de 21 anos, R.F.A., aparecera  enforcado na sua cela em circuns-
táncias nom esclarecidas). Desta  volta, som amig@s  do preso J. A. L. L. quem encaminham para o nosso 
portal a notícia que recebêrom sobre as torturas que sofreu no passado Agosto, despois de el baixar  a repar-
tir o almorço entre os seus companheiros, dado que desempenhava  trabalho remunerado dentro da cadea no 
"office"; foi daquela quando o funcionário conhecido  como “Dom  Javier”  agarrou  J.A.L.L. e o levou para iso-
lamento, onde entre vários carcereiros malhárom nel, repetidas vezes, nas costas,nas pernas e até na cabe-
ça, polo qual lhe produzírom muitas contusons, de que ainda tem amostras físicas. Ten o olho esquerdo total-
mente morado e as costas do lado direito tamém  com  moratons. À saída de  isolamento  mudárom-no  de 
módulo (levaba 7 anos no mesmo), o qual  implicou que lhe  tirárom  o seu trabalho remunerado (sendo umha 
pessoa que nom ten apoio familiar de nengum tipo). 
 
               P.D.:informaçons urgentes de última hora comunicam-nos que o preso foi conduzido de novo para 
isolamento. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=465 

 
 
11 de setembro do 2006 
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12 de setembro do 2006 

Consideraçons  sobre  as novas  leis  repressivas  no  Estado Espanhol: 
operadoras armazenarám 1 ano chamadas e correos-e; unificam-se to-
dos os registros de A.D.N. do Estado 
 
   Dous polémicos anteprojectos legislativos venhem de ser apresentados polo Ministro de Interior Alfredo Pé-
rez Rubalcaba.Um deles,o  anteprojecto da  "Ley de Conservación de Datos Relativos a las  Comunicacio-
nes", aprovado no último conselho de ministros espanhol da passada semana, é umha transposiçom para a 
legislaçom estatal dumha directiva da U.E. (" Directiva sobre Retençom de Dados de Tráfico Telefónicos e de 
Comunicaçons Electrónicas"), aprovada a 21 de Fevereiro polo seu Conselho de Ministros de Justiça e Inter-
ior (vid. a nova daquela altura in http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=252 ). 
 
         A  Directiva  europea obrigava os operadores a reterem os dados durante um período de 6 meses a 2 
anos, após um ano de debate entre os diversos estados da U.E., em que só a Eslováquia e a  República da 
Irlanda  foram contra um acordo comunitário cujo aval mediático o produzírom as acçons islámicas de 07 de 
Julho de 2005 em Londres, que causaram 56 mortes. Estados como o espanhol foram dos maiores defenso-
res  da adesom a essa restriçom na liberdade das comunicaçons, precisamente aduzindo a sua efectividade 
nas investigaçons dos ataques árabes que sofreram na Espanha no 11-M. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=466 

Guardia Civil e Justiça 
empregam-se a fundo 
contra a oposiçom vici-
nal ao porto desportivo 
canguês 
 
‘Invisibilizada’ polos meios de difu-
som oficiais em muitos dos quais a 
presença de Caixanova tem um 
peso considerável, a vizinhança de 
Cangas do Morraço mantém desde 

há aproximadamente um ano umha tam silenciada quanto exemplar luita contra a destruiçom do seu litoral, a 
implantaçom ilegal dum porto desportivo nos terrenos da antiga fábrica de Massó e a construçom dumha ur-
banizaçom de luxo. A repressom já começou a fazer-se notar. 
 
Desde há doze meses, vizinh@s de Cangas impedem com a sua presença física diária o aterramento do lito-
ral na área da velha fábrica conserveira no lugar do Salgueirom. A oposiçom vicinal bloqueia o acesso dos 
camions que pretendem deitar cascalho na Ria de Vigo e impede deste modo a construçom do porto desporti-
vo. Segundo soubemos de fontes do conflito, o desenho urbanístico planificado para O Salgueirom é absolu-
tamente ilegal, razom que explicaria a relativa toleráncia exibida até o momento pola Guarda Civil que, no pior 
dos casos, limitou-se até hoje a identificar as pessoas que impediam a continuidade das obras. 
 
A concentraçom realizada ontem a partir das 8 da manhá tivo como nota especial a gravaçom d@s manifes-
tantes por umha parelha da Guarda Civil em que se encontrava o número conhecido por um sector da vizin-
hança canguesa com o eloquente apelativo de ‘O Nazi’. As nove pessoas que a essa hora impediam o tra-
balho dos camions fôrom todas identificadas policialmente e espera-se que sejam denunciadas pola Subdele-
gaçom do Governo espanhol por um ‘delito’ de ‘coacçons’, apesar do cúmulo de irregularidades legais que 
envolvem a obra participada por Caixanova que ainda nom foi paralisada. 
 
Novos processamentos de vizinh@s do Morraço apontam no horizonte. Assim, o próximo dia 26 a partir das 
10:00 da manhá 5 pessoas serám julgadas pola sua participaçom na luita vicinal. Aliás, outr@s 19 vizinh@s 
tenhem fixada a sua comparecência perante a Justiça espanhola para o 24 de Outubro.  
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=467 
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Asseguradora Mapfre e Caja Ma-
drid praticam a repressom sindical 
contra a central CIG 
 
A repressom sindical e sócio-laboral nos centros de 
trabalho da Galiza é umha realidade tam quotidiana 
quanto desconhecida, silenciada além dos muros 
das empresas e inabrangível para o seu tratamento 
por qualquer meio informativo nom subordinado aos 
interesses patronais. De ceivar.org estamos tratan-
do de mostrar casos concretos que apenas assina-
lam a ponta dum icebergue de arbitrariedade e vul-
neraçom sistemática de direitos fundamentais que, 
no entanto, se compatibiliza no plano público com a 
retórica da democracia e as liberdades públicas. 
 
Mapfre e Caja Madrid som as empresas que saltavam recentemente aos meios sindicais por exercer a repres-
som surda e permanente da massa assalariada galega. A candidata da central nacionalista CIG às eleiçons 
sindicais celebradas em Julho passado era despedida do seu posto de trabalho na que é a enésima persegui-
çom contra o sindicalismo nacionalista, segundo denuncia a CIG no seu web onde assinala “a hipocrissia des-
tas empresas”. 
 
http://www.galizacig.com/actualidade/200608/campanha_mobilizacions_represion_mapfre_quavitae.htm 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=468 

 
 
13 de setembro do 2006 

CEIVAR  perante a aplicaçom das condenas perpétuas políticas no Esta-
do Espanhol 
 
A cadeia perpétua "de facto" a que se estám vendo submetid@s divers@s pres@s polític@s, tanto da Galiza 
quanto doutras naçons do Estado, está deixando de ser (tam) ocultada polos meios de comunicaçom do po-
der graças à greve de fame indefinida que desde 7 de Agosto mantém o preso da E.T.A. Iñaki de Juana 
Chaos. 
 
Dalguns colectivos do país de Euskal Herria, está-se a pedir suporte solidário internacional para o caso mais 
sangrante de tod@s @s pres@s polític@s do Estado afectad@s por esta medida. 
 
No nosso País, essa resposta traduz-se, por parte dalgumhas associaçons anti-repressivas, em iniciativas 
como a do comunicado de denúncia da situaçom de fundo que leva a que pres@s devam adoptar medidas 
tam extremas, que reproduzimos a seguir. 

COMUNICADO CONTRA AS CADEIAS PERPÉTUAS À(O)S PRES@S POLÍTIC@S NO ESTADO ES-
PANHOL 
 
Há já bem anos que o Estado Espanhol (nom) vem aplicando as suas próprias leis, de maneira discrimi-
natória, contra muit@s pres@s polític@s  de diversas naçons do Estado, elaborando em ocasions leis 
“ad  hoc”, exclusivamente pensadas para aplicar condenas exemplarizantes a militantes dos movimen-
tos que luitam de raiz contra a natureza antidemocrática do mesmo. 
 
Continuando na actualidade a sua trajectória  de vulneraçom de direitos d@s pres@s, vemos um bom 
exemplo numha das suas reformas político-jurídicas  mais recentes: é a conhecida como “Doutrina Pa-
rot” da "Audiencia Nacional" espanhola, ratificada polo Tribunal Supremo; reforma que, embora concebi-
da  para evitar que pres@s polític@s que legalmente deviam ser excarcerad@s saiam à rua, chega a 
afectar tamém 800 pres@s sociais. Dita doutrina, emitida “ex professo” para impedir que o preso da  
E.T.A. Henri Parot abandonasse a prisom quando legalmente lhe correspondia, consiste  em ordenar 
que os benefícios de redençom de penas se apliquem  ao total dos anos da condena ou condenas, em 
vez de, como antes, ao máximo de tempo de estáncia na cadeia permitido polo antigo “Código Penal” 
espanhol (1973), que era de 30 anos (1). Desta maneira, a redençom de penas é impossível na prática. 
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Aliás, outra ilegalidade consiste na aplicaçom desta doutrina COM CARÁCTER RETROACTIVO, que só 
recai sobre membros de colectivos de pres@s polític@s: um claro exemplo de afectado constitui-o o 
preso da E.T.A. Ignacio de Juana Chaos, quem, condenado segundo o antigo "Código Penal", viu extin-
ta a sua pena a 25 de Outubro de 2004; porém, o juiz da "Sala Primera de lo Penal" da "Audiencia Na-
cional", Gómez Bermúdez, emitia um auto, JUSTO 3 DIAS ANTES, mediante o qual  pretendia impug-
nar as redençons de que se beneficiara o Iñaki para evitar a sua  excarceraçom. Ante a impossibilidade 
de manter esta justificaçom, o juiz ditou prisom preventiva contra el por um presunto delito de pertença 
a banda armada e "ameaças  terroristas", em base a dous artigos de opiniom que o preso enviara ao 
jornal "Gara". 
 
É por isso que De Juana Chaos, tendo cumprida integramente a sua pena, segundo a normativa pola 
qual fora sentenciado, mas vendo como lhe fabricavam umha outra condena de cárcere à medida de 
evitar a sua saída, nom tivo mais remédio que pôr-se em greve de fame indefinida desde o passado 7 
de Agosto (a dia de hoje, já perdeu 14 kg de peso) para exigir  que o fim da sua pena seja respeitado  
polo mesmo tribunal que lha impujo. 
 
De  colectivos do país de De Juana Chaos, o caso mais sangrante de tod@s @s pres@s polític@s 
afectad@s por esta medida (basc@s, galeg@s e doutras naçons do Estado),está-se a pedir suporte 
solidário internacional. 
 
Dos organismos anti-repressivos assinantes, queremos fazer chegar da Galiza o nosso apoio à(o)s di-
vers@s afectad@s por estas medidas que o tribunal político e de excepçom espanhol chamado 
"Audiencia Nacional" aplica a pres@s por el  encausad@s. 
 
Da Galiza tamém  devemos denunciar que esta estratégia repressiva do Estado Espanhol, com a escu-
sa de querer salvagardar um nominal e inexistente "status" democrático, nom fai mais do que aumentar 
o elenco dos seus múltiplos ataques  contra os direitos e liberdades; de querer proteger a cidadania co-
m as suas actuaçons e reformas, como sói defender,o Governo do Estado e os seus tribunais impedi-
riam: 
 
1.- A continuaçom da existência do exercício da TORTURA NAS PRISONS, como ainda nos últimos 
tempos tenhem experimentado pres@s polític@s galeg@s de diversos colectivos. 
 
2.- A vulneraçom de direitos amparada no regime F.I.E.S., de que "gozam" sem excepçom tod@s @s 
pres@s polític@s no Estado Espanhol. 
 
3.-A ilegal prática da DISPERSOM,que sofrem na actualidade tod@s @s pres@s polític@s galeg@s (e 
as suas famílias e contorno social) sem excepçom. 
 
4.- A coarctaçom do direito da liberdade de expressom; escrever artigos de opiniom, ou visibilizar a 
ideologia  na correspondência com pres@s polític@s, nom pode ser escusa para ser encausad@ por 
inexistentes ameaças ou apologias, como aconteceu com De Juana Chaos e com outr@s processad@s 
polas suas opinions políticas. 
 
5.- Os processos de ilegalizaçom de colectivos, que tanto atingem partidos políticos (Batasuna, 
P.C.E.r),associaçons anti-repressivas (Gestoras pro Amnistia, S.R.I.), ou todo o tipo  de organizaçons  e 
colectivos  dos movimentos antissistema (independentistas, anarquistas, comunistas...); no nosso País, 
o caso da operación  policial  "Castiñeira" contra a "Assembleia da Mocidade Independentista"(A.M.I.). 
 
6.- O cessamento dos abusos contra @s pres@s polític@s que por parte do Estado supom o emprego 
arbitrário e discriminatório das suas próprias leis: pessoas que som condenadas 2 vezes pola mesma 
causa (incumprimento do preceito jurídico do "non bis in idem"), como se está a fazer quando se ordena 
que De Juana Chaos (ou outr@s pres@s polític@s) "voltem à prisom" inclusive 3 dias antes de acabar 
de sair dela; utilizaçom da lei com carácter retroactivo, etc. 
 
Unimos a nossa voz solidária à dos diversos colectivos que reclamam o cessamento das medidas de 
excepçom contra @s pres@s, que, como nesta ocasiom no caso de De Juana Chaos, se vem impelidos 
a arriscar a sua própria vida para que se lhes respeitem os seus direitos. 
 
(1) A reforma do “Código Penal” de 1995 ampliou o limite máximo de permanência em prisom até 40 anos para as pessoas  pre-
sas por motivos políticos, embora nom chegasse a entrar em vigor. 
        
 CEIVAR,Organismo Popular Anti-repressiv 
S.R.I.-Galiza 
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Guarda Civil detém dous indepen-
dentistas em Ponte Areas por sabotar 
simbologia do genocídio 
 
Em pleno ‘Ano da Memória’ e a meio dum pretendido 
cámbio político na administraçom autonómica, a Guarda 
Civil espanhola demonstra mais umha vez a sua voca-
çom autoritária, o seu carácter repressivo e as amplas 
margens de impunidade e manobra em que se desen-
volve. Dous militantes independentistas vinculados à 
formaçom patriótica NÓS-Unidade Popular fôrom deti-
dos na tarde de ontem em Ponte Areas por sabotar ico-
nografia da Ditadura militar que arrasou Galiza entre 
1936 e 1975. 
 
Os detidos som Paulo Porto e Abraám Alonso, respectivamente, integrante da Assembleia Aberta da Baiuca 
Vermelha, centro social vinculado a NÓS-UP, e membro da Direcçom Nacional da organizaçom política inde-
pendentista. Tanto Porto quanto Alonso eram detidos na tarde de ontem na vila de Ponte Areas acusados de 
pintar de cor de rosa umha placa de homenagem ao dirigente fascista José Antonio Primo de Rivera. A sabo-
tagem anónima fora recebida com manifesta simpatia por milhares de pessoas reunidas a primeiros de mês 
no Festival da Poesia do Condado. 
 
http://www.nosgaliza.org/principal.php?pag=lernot&id=1003  
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=470 

 
 
14 de setembro do 2006 

Mobilizam-se em Ponte Areas contra a detençom de antifascistas pola 
Guarda Civil 
 
Numha tarde de chuva, 26 pessoas respondérom à convocatória anti-repressiva realizada pola formaçom in-
dependentista NÓS-UP perante a câmara municipal de Ponte Areas para solidarizar-se com Abraám Alonso e 
Paulo Porto, independentistas detidos esta semana pola Guarda Civil a passada e privados de liberdade du-
rante quase 15 horas. 
 
Durante o acto, que estivo presidido por umha faixa na que se asseguva que 'Denunciar permanência de sim-
bologia franquista pode levar a prisom', gritárom-se as palavras de ordem ‘Simbologia fascista fora da Gali-
za!’, ‘Ser antifascista nom é delito!’ ou ‘Nom somos terroristas: somos antifascistas!’. 
 
Os dous acusados pola Guarda Civil de sabotar umha placa de homenagem a José Antonio Primo de Rivera 
e os ‘Caídos por España’ gravada na igreja de Salvaterra explicárom aos e ás concentradas os detalhes da 
detençom e transferência para o quartel da Guarda Civil em Ponte Vedra. Ambos reconhecérom a autoria da 
sabotagem de que os acusa o instituto armado espanhol. 
 
http://www.nosgaliza.org/principal.php?pag=lernot&id=1008 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=471 

Novo BI electrónico supom um passo avante na construçom do Estado 
policial 
 
Apresentado restritamente na sua vertente utilitária administrativa e comercial para particulares, o novo bilhete 
pessoal de identidade electrónica começará a expedir-se na CAG a partir da próxima semana. O novo BI re-
força ainda mais se cabe o controlo informático da cidadania e centraliza dados até agora geridos por distintas 
administraçons e organismos do Estado, dando mais umha volta de porca na intensificaçom da vigiláncia e o 
controlo social. 
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AMI responde com um breve comunicado as intoxicaçons informativas 
de que é objecto nos últimos dias 
 
A denominada ‘Operación Castiñeira’ volve dar sintomas públicos de vitalidade nos últimos dias, sempre nas 
mesmas chaves características desde o seu início em 14 de Novembro de 2005. Esta semana, a prática totali-
dade dos meios de difusom oficiais faziam-se eco de ‘informaçons’ relativas ao processo repressivo aberto 
contra o independentismo revolucionário trás o ‘disparo de saída’ dado polo diário ultradireitista ‘La 
Razón’  ( ver http://www.larazon.es/noticias/noti_nac417.htm ). 
 
Ao cadoiro de inexactitudes, manipulaçons e mentiras publicadas nestes dias por diversos meios de difusom 
ao fio da reactivaçom mediática do processo pollítico, policial e judicial que tem a organizaçom juvenil inde-
pendentista AMI no seu alvo, esta respondia com um breve e concisso comunicado que, apesar do seu inegá-
vel interesse por tratar-se da versom dumha das partes implicadas no processo, foi silenciado por parte da 
totalidade dos meios que desde o passado 14 de Novembro se pugérom a disposiçom do Ministério de Inter-
ior para arroupar o operativo repressivo contra a Assembleia da Mocidade Independentista. 
 
http://www.ami-gz.org/index.php?sec=novas&id=79  
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=474  

O novo desenho do documento de identidade espanhol foi parabeniza-
do pola totalidade de rádios, cadeias televisivas e jornais, que em tom 
apologista exaltam nestes dias os aspectos mais colaterais do bilhete –
menor tempo de expediçom, facilidade de trámites administrativos e 
comerciais, autentificaçom da sinatura electrónica, etc.-. No entanto, 
esta parcial versom mediática para consumo maciço oculta aspectos 
essenciais do projecto que se implementará na CAG a meio da recente 
aprovaçom no ‘Consejo de Ministros’ do controlo das comunicaçons 
electrónicas. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=473  

 
 
16 de setembro do 2006 

Eleuterio Estévez foi julgado polo pe-
nal acusado de atentar contra a liber-
dade sindical d@s trabalhador@s 
 
Eleuterio Estévez Carracedo, actual gerente da Empresa 
Raul, S. A. que opera no transporte de viageiros entre Vi-
go e O Condado, foi processado na passada quinta-feira 
14 de Setembro no Julgado do Penal de Vigo por atentar 
contra a liberdade sindical ao despedir delegados sindicais 
da CIG nas eleiçons sindicais de 2003. A Empresa Raul 
caracteriza-se por vulnerar de modo continuado os direitos 
dos trabalhadores entre eles os que fam referência aos 
direitos fundamentais. 
 

Desde há mais de dez anos, a central nacionalista vem denunciando a empresa de transportes por incontá-
veis situaçons de abuso laboral relativas a horários, descansos, férias, irregularidades na contrataçom, incum-
primentos do convénio, etc., umha constante, por outra parte, no sector privado de transporte de viageir@s 
que pom em perigo a própria integridade física d@s usuári@s. É esta resposta sistemática do sindicato gale-
go face os abusos da Empresa Raul, S. A. que tem provocado na gerência da empresa, dirigida por Estévez 
Carracedo, contínuas tentativas para alonjar a CIG da representaçom dos trabalhadores chegando ao despe-
dimento de delegados sindicais ‘desafectos’. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=475 
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18 de setembro do 2006 

1500 agentes de Polícia Local configuram o quadro de pessoal das sete 
principais cidades da CAG 
 
Um diário espanhol oferece na sua ediçom de hoje dados ilustrativos sobre a presença de efectivos de Polícia 
municipal nas sete principais cidades da CAG –agás a capital, curiosamente-. As cifras, contrastadas com as 
de anos passados, evidenciam a potencializaçom a que foi submetido este corpo policial na última década e, 
embora aparece omitido na reportagem, o facto de que o rátio de polícias locais por habitante na capital admi-
nistrativa é o mais alto do País. 
 
Segundo a informaçom assinada por Ángel Arnaiz, que nom duvida em qualificar ao 092 como “anjos guar-
dians do céu” (sic) e “um dos serviços mais importantes nas nossas cidades”, igualando-o ao abastecimento 
de água e a recolhida do lixo, as quatro ‘capitais provinciais’ junto com as cidades de Vigo e Ferrol somam a 
cifra de 1281 agentes municipais, distribuindo-se, respectivamente, em Vigo (370), Crunha (333), Ourense 
(151), Lugo (145), Ponte Vedra (114) e Ferrol (102). A rátio de polícias locais por cada 1000 habitantes oscila 
entre o 1.5 de Lugo e o 1.1 de Ferrol. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=476  

Agentes da Polícia espanhola firem 
mariscadores de Ferrol trás cargar co-
ntra umha mobilizaçom laboral 
 
A Polícia espanhola volveu fazer honor à sua trajectória e 
funcionalidade precisamente num lugar emblemático pa-
ra a repressom como é a Ponte das Pias de Ferrol. Agen-
tes do corpo repressivo espanhol carregavam esta tarde 
contra os mariscadores de Trasancos que curtavam o 
tránsito rodado na citada via de acesso à cidade departa-
mental. O protesto dos operários deve-se à classificaçom 
da Ria como ‘Zona C’ de marisqueio que impede a venda 
directa em lonja do produto como faziam até agora. 
 
A paralisaçom do viaduto efectivou-se colocando pneumáticos ardendo em Fene e Ferrol durante perto 
dumha hora. De manhá, umha marcha dos 200 mariscadores do pósito ferrolano protestava contra a normati-
va da UE que classifica os bancos de marisco em funçom da qualidade das águas. Efectivos ‘antidistúrbios’ 
da Polícia espanhola atacárom os operários na estrada de Castela arredor das 10:00 da manhá ferindo a cin-
co pessoas. Segundo informaçons que nom pudemos comprovar, um dos agredidos foi golpeado na caluga e 
num dedo sendo objecto de diversos lesons. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=477  

 
 
19 de setembro do 2006 

Polícia municipal viguesa destacou-se em 2005 na imposiçom de travas à 
liberdade de expressom 
 
A Memória 2005 da Polícia local de Vigo é um informe de 118 páginas apresentado ontem no que se recol-
hem as estatísticas definitórias das actividades desenvolvidas polo corpo repressivo municipal. Além da multi-
dom de dígitos que apresenta o documento, o informe policial indica claramente umha tese que vimos sosten-
do de este portal: que as polícias municipais da CAG som um elemento essencial na repressom da liberdade 
de expressom nos principais núcleos urbanos do País e que venhem descarregando os corpos repressivos do 
Estado de funçons menores apesar de manter umha estreita vinculaçom com estes. 
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Assi, o texto apresentado onte em Vigo polo edil de Tránsito Antonio Coello (PP) destaca que o 092 realizou 
3061 acçons destinadas a dar cumprimento ao ‘bando de ornato’, ordenança de ámbito local que sob a premi-
sa da ‘limpeza’ e a ‘protecçom do meio’ suspende o exercício dum direito fundamental como é a liberdade de 
expressom. Segundo a Memória 2005, a Polícia municipal viguesa deu por volta de 800 ordens de apagado 
de pintadas e 265 de retirada de cartazes. Este ‘serviço’ policial derivou na imposiçom de dezenas de san-
çons económicas e juízos contra @s cidadáns implicad@s nas identificaçons. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=478 

PSOE unifica as direcçons da Polícia e a Guarda Civil no horizonte do 
corpo policial único 
 
O Conselho de Ministros de Espanha aprovava o dia 8 a formaçom dum mando policial único para a Polícia e 
a Guarda Civil. A unificaçom da direcçom de ambos corpos repressivos, além de obedecer à negada estraté-
gia do corpo policial único estatal, que procura ultrapassar algo tam obsoleto na UE como a realizaçom de 
tarefas de ‘ordem pública’ por umha instituiçom militar, responde a um momento decisivo: a reformulaçom 
territorial do Estado e o processo político em Euskal Herria. 
 
Segundo vem de decidir o Executivo de Madrid, 123.000 agentes da Guarda Civil e a Polícia espanholas pas-
sárom a estar sob mando único. Trata-se dumha reforma histórica em Interior materializada a partir do progra-
ma eleitoral do PSOE de 2004. Pérez Rubalcaba assegurou que a mudança pretende “aumentar a eficácia na 
luita contra o terrorismo, a delinquência organizada e a imigraçom ilegal” e apontou que a unidade de mando 
da FSE nom afectará às “competências e natureza de cada corpo”, afirmando que a continuidade do instituto 
armado é inquestionável. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=479 

Rádio Galega vin-
cula gratuitamente 
AMI e NÓS-UP co-
m um fenómeno 
de violência políti-
ca 
 
A criminalizaçom informati-
va do independentismo está 
à ordem do dia mesmo nos 

meios públicos de difusom autonómicos. Se há um-
has semanas era o plumífero dum jornal de ultradi-
reita quem convidava à detençom indiscriminada de 

independentistas, como resposta à vaga de incêndios de Agosto, hoje era um meio público, a Rádio Galega, 
quem, no seu infomativo das 14:00 h., vinculava as formaçons patrióticas AMI e NÓS-UP com o exercício da 
violência política. 
 
A notícia difundida esta tarde pola rádio pública autonómica dava a conhecer a suposta localizaçom de arte-
factos explosivos em Portugal. À redacçom do citado meio faltou-lhe tempo para, numha exibiçom de manipu-
laçom informativa, falta de profissionalidade e rigor informativo e submetimento às estratégias de criminaliza-
çom das ideias, incluir os nomes da formaçom juvenil Assembleia da Mocidade Independentista (AMI) e o gru-
po político NÓS-Unidade Popular, ambos desenvolvendo um trabalho político e social público e conhecido no 
marco da legalidade vigente, vinculando-os ao exercício da violência política nacionalista. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=480 
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‘El Correo Gallego’ chama à ilegaliza-
çom da AMI e o encarceramento d@s 
seus militantes 
 
Reiterativamente temos insistido deste portal no papel ful-
cral que jogam determinados meios de difusom na crimi-
nalizaçom do independentismo e na satanizaçom de ideias 
políticas, siglas e pessoas. Papel essencial, afirmamos, 
porquanto gera estados de opiniom colectiva e o ‘alarme 
social’ necessário e justificatório para que determinados 
juízes actuem com toda contundência contra pessoas e 
organizaçons com independência de que contra aquelas 
tenha sido demonstrada qualquer responsabilidade penal. 
 
Trás as informaçons aparecidas na tarde de ontem sobre 
a suposta localizaçom de artefactos explosivos na locali-
dade portuguesa de Vieira do Minho, determinados meios volvem colocar a Assembleia da Mocidade Inde-
pendentista (AMI) na diana da acçom policial. O diário ultraconservador ‘El Correo Gallego’, propriedade dos 
sectores mais fanatizados do Partido Popular, acusa na sua ediçom de hoje à formaçom juvenil patriótica de 
dispor dum “braço armado” que seria o responsável da montagem dos citados artefactos. Dizer que a nota 
enviada ontem aos meios pola Agência Efe nom recolhe por nengumha parte este extremo, porquanto deve 
fazer parte da secçom de ‘criaçom literária’ do jornal fascista. 
 
EXIGIMOS PUBLICAMENTE A ‘EL CORREO GALLEGO’ UMHA RECTIFICAÇOM dos infúndios que está a 
vomitar sobre umha organizaçom juvenil com umha presença e um trabalho político e social público e contras-
tável ao largo de mais de dez anos de existência, que tem militantes conhecid@s e reconhecid@s e cujo úni-
co ‘delito’ é luitar em favor da construçom e a liberaçom nacional e social do nosso País. Ceivar estudará a 
partir deste momento as acçons legais e penais que sejam necessárias para evitar que graves responsabilida-
des penais podam ser outorgadas gratuitamente a cidadá(n)s independentistas por plumíferos a soldo dos 
meios de difusom oficiais. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=481  

 
 
20 de setembro do 2006 

Emigrante galego detido pola Ertzaintza e incomunicado sob legislaçom 
‘antiterrorista’ quando colava cartazes 
 
O jovem galego, natural de Burela e emigrado em Euskal Herria P. C. C. foi detido na passada noite por agen-
tes da Ertzaintza junto a outra pessoa na localidade basca de Orereta. A detençom de P. C. C. produziu-se 
por vota das 11:00 da noite quando regressava de fazer umha colagem de cartazes, facto do que existem di-
versas testemunhas presenciais. A Polícia Autonómica basca acusa o moço burelês e o companheiro detido 
com ele de ter dado lume à estaçom de comboios de Gaztaño. 
 
P. C. C. encontra-se neste momento incomunicado em aplicaçom da lei ‘antiterrorista’ e sem que se poda de-
terminar onde se encontra. Amig@s e familiares do cidadám galego detido manifestárom a este meio a sua 
“profunda preocupaçom” pola situaçom em que se pode encontrar o jovem, umha vez que a prática de tortu-
ras e mal-tratos é habitual sob o regime de detençom incomunicada. P. C. C. leva vários anos residindo em 
Orereta. Vizinh@s do detido convocárom para as 14:00 horas de hoje umha assembleia para informar da si-
tuaçom do burelês. 
 
De Ceivar queremos manifestar a nossa solidariedade com o compatriota P. C. C. e exigir o respeito da sua 
integridade física e psíquica e a sua imediata posta em liberdade. Afirmamos, ao igual que amig@s e familia-
res do detido, a nossa preocupaçom pola situaçom em que se poda encontrar nestas horas o cidadám gale-
go, conhecedor@s de que, além do trato de que poda ser objecto, seria julgado polo tribunal político especial 
Audiência Nacional e em condiçons de absoluta falta de garantias jurídicas. 
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21 de setembro do 2006 

Vizinh@s de Pablo C. C. denun-
ciam montagem policial e exigem 
a liberdade do jovem galego 
 
Quando redigimos esta notícia, o moço galego 
detido na localidade basca de Orereta Pablo C. 
C. continua incomunicado em maos da Polícia 
Autonómica basca. Lembramos que o burelao 
residente em Euskal Herria era detido na noite do 
dia 19 por agentes da Ertzaintza quando colava 
cartazes informativos sobre as reformas urbanís-
ticas acordadas na sessom plenária da manhá da 
câmara municipal de Orereta. Vizinh@s de Pablo 
C. C. e do outro jovem que o acompanhava, tam-
bém detido e incomunicado, denunciárom a 
“montagem policial”. 

 
Membros da associaçom de vizinh@s do bairro de Gaztaño desmentírom ontem contundentemente a versom 
difundida pola Ertzaintza, segundo a qual Pablo C. C. e o seu companheiro Roberto B. participaram na quei-
ma da estaçom do trem. @s vizinh@s definírom a versom policial e mediática como “montagem” e assegurá-
rom que os dous incomunicados sairam da associaçom colando cartazes informativos em direcçom à esta-
çom, nom fugindo dela, como afima a Polícia Autonómica basca. Prova do afirmado é que os agentes levá-
rom-se os citados cartazes. 
 
http://www.gara.net/azkenak/orriak/09/art181208.php 

O cidadám galego Pablo Carral será entregado a Baltasar Garzón na 
‘Audiência Nacional’ 
 
Segundo vimos informando, o cidadám galego residente em Euskal Herria que está sendo objecto dumha 
“montagem policial”, como coincidem em qualificar vizinh@s e companheir@s do detido, será transferido a 
Madrid amanhá e posto a disposiçom judicial na sala 5 da Audiência Nacional que preside o ‘superjuíz’ Balta-
sar Garzón. Pablo C. C. foi detido quando colava cartazes sobre a política urbanística da câmara municipal 
oreretarra e acusado de incendiar a estaçom de comboio da localidade. A acusaçom da Ertzaintza contra o 
nosso compatriota está inzada de inexactitudes. 
 

 
 
22 de setembro do 2006 

Pablo Carral saiu esta tarde em liberdade com cargos trás declarar ante 
Baltasar Garzón 
 
Segundo as últimas informaçons que acabamos de receber, o cidadám galego residente em Euskal Herria 
Pablo Carral saia esta tarde em liberdade com cargos trás declarar perante o juíz da Audiência Nacional de 
Espanha Baltasar Garzón. O outro detido, Roberto Benito, foi posto também em liberdade. Ambas pessoas 
deverám apresentar-se a partir de agora cada 15 dias nos julgados até a celebraçom do seu juízo. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=486  
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Ceivar denuncia a linchagem mediática a que está sendo submetido o 
patriota Antom Garcia Matos ‘Toninho’ 
 
Conhecemos desde há tempo a catadura ética e política que impera nas principais empresas de comunica-
çom presentes na Galiza. A vileza dos ‘líderes de opiniom’ e de parte dos ‘profissionais da informaçom’, a sua 
supeditaçom canina ao poder político e policial e as suas estratégias e a vulneraçom permanente do seu ima-
ginário código deontológico, fam-se especialmente evidentes em momentos de crise, quando o conjunto da 
sociedade se polariza e posiciona por volta de factos inusuais que alteram a ‘normalidade democrática’.  
 
Se foi nojento presenciar o comportamento dos meios há agora quase um ano, quando dez patriotas galeg@s 
eram julgados e sentenciados como ‘terroristas’ por diários, cadeias de TV, emissoras radiofónicas e webs 
‘oficiais’, enquanto a própria Audiência Nacional de Espanha decidia a sua posta em liberdade, a linchagem 
informativa de que está sendo objecto o patriota galego Antom Garcia Matos ‘Toninho’ é a demonstraçom ma-
nifesta de como, quando os ‘profissionais da informaçom’ escrevem ao ditado de quartéis e esquadras poli-
ciais, todo é possível. 
 
Nom se contrastam as versons. Nom se dá voz à parte que se criminaliza, acusa e sentencia, seja umha pes-
soa, umha organizaçom ou umha ideologia. Nom se respeita o princípio de veracidade informativa difundindo-
se qualquer bazófia que traia o carimbo oficial. As falsidades e inexactitudes da informaçom som notórias. 
Ousa-se afirmar que “a Guarda Civil tem controlados os grupos independentistas”, como se organizar-se para 
luitar pola soberania nacional for um delito. Julga-se e sentencia-se, vulnerando a presunçom de inocência e 
colocando o acusado na diana da acçom policial, trás demonizá-lo convenientemente a nível social. ‘Toninho’ 
está sendo condenado desde que o passado 11 de Setembro o diário ultradireitista ‘La Razón’ dava o pistole-
taço de saída à caça furiosa da sua pessoa.  
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=485 

 
 
25 de setembro do 2006 

Polícias espanhóis impedem a rea-
lizaçom dum mural em Ourense 
com a legenda ‘Galiza ceive, poder 
popular!’ 
 
A persecuçom do exercício da liberdade de expres-
som nos principais núcleos urbanos deste País está 
à ordem do dia. O que, teoricamente, é um direito 
fundamental e inalienável, vira-se na prática num 
exercício de relativo risco que pode provocar deten-
çons, juízos, consideráveis sançons económicas, 
etc. Jovens de Galiza Nova de Ourense eram objec-
to no passado dia 16 dum novo atropelo contra o 
exercício dos direitos fundamentais que como ga-
leg@s nos correspondem. 
 
Um grupo de militantes da organizaçom juvenil do BNG realizavam na cidade do Minho o sábado citado um 
mural sob a legenda ‘Galiza Ceive, poder popular’. Por volta das 23:30 h. um grupo de efectivos da Polícia 
espanhola personava-se no lugar procedendo à identificaçom d@s moç@s nacionalistas e ‘requisando’ o ma-
terial de que dispunham para confeccionar o mural. Aliás, os agentes espanhóis assegurárom que se poriam 
em contacto com o/a dono/a da tápia, que carece de qualquer valor patrimonial, para incitá-lo/a a apresentar 
denúncia contra @s jovens. Finalmente, apontárom também que interporiam a sua própria denúncia por “lixar 
a beirarrua”. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=487  
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27 de setembro do 2006 

Alcalde de Boiro (BNG) estuda instalar câmaras de videovigiláncia nas 
ruas da vila barbanceira 
 
A extensom da vigiláncia social a todos os ámbitos e actividades públicas é, além dum lucrativo negócio, um 
processo impulsionado por forças policiais e directrizes de Estado de que participam em muitos casos comer-
ciantes, hostaleiros, autoridades locais, grandes companhias, etc., que contribuem decisivamente a que a in-
dústria da segurança acrescente exponencialmente os seus ingressos e a cidadania galega esteja a cada 
mais vigilada. Um dos últimos em apontar-se à tendência é Xosé Deira Triñanes, alcalde de Boiro polo BNG. 
 
O passado mês de Junho os hostaleiros da vila do Barbança declaravam ter encontrado “receptividade” no 
regedor do BNG à proposta de colocar câmaras de videovigiláncia policial nalgumhas das principais ruas de 
Boiro. Embora o alcalde boirense exigiu dos empresários “que cumpram a normativa quanto ao horário de 
encerramento, instalaçom de dupla porta e controlo do ruido no interior”, declarou estar disposto a estudar a 
iniciativa e examinar a sua viabilidade. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=489 

 
 
28 de setembro do 2006 

Política de repressom e acossa de ‘Caixa Galicia’ 
reactiva a resposta d@s trabalhador@s 
 
A coacçom, a vulneraçom impune das mais básicas liberdades democrá-
ticas e a perseguiçom sindical som inerentes ao actual mercado de tra-
balho. Como pano de fundo dum conflito às mais das vezes unilateral, em 
que a parte empresarial costuma levar a iniciativa, a tentativa de acres-
centar as taxas de ganho embora seja a custa violentar a dignidade das 
pessoas e a legislaçom laboral. ‘Caixa Galicia’, a maior entidade de pou-
pança da CAG, sabe algo de todo isto. @s operári@s da companhia fi-
nanceira disponhem-se a contestar o que definem como “pressom, perse-
guiçom e acossa” por parte da companhia. 
 
Segundo anuncia o web da central nacionalista CIG, @s trabalhador@s 
de ‘Caixa Galicia’ iniciarám nas próximas semanas umha dinámica de 

assembleias a nível nacional com o objecto de valorizar “a deterioraçom do clima laboral” e tomar iniciativas 
de contestaçom à política interior da companhia. Segundo denuncia a central galega, ‘Caixa Galicia’ tem refor-
çado ao largo de Setembro todas as medidas de pressom, acossa e repressom d@s trabalhador@s denun-
ciadas com mobilizaçons nos meses de Junho e Julho e nom retrocede perante a contestaçom. 
 
http://galizacig.com/actualidade/200609/convocadas_asembleas_traballadoras_caixa_galicia.htm 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=490 

Governo local compostelano aumenta a presença policial na rua com a 
escusa do ‘garrafom’ e reforça as sançons administrativas 
 
A capital galega é um paradigma de como o sobredimensionamento do sector turístico arrastra necessaria-
mente o recurte continuado de liberdades públicas nas populaçons afectadas e o incremento sostido da pre-
sença policial. Todo deve estar correctamente disposto para que @ visitante se sinta a gosto nos destinos 
oferecidos polas agências turísticas e comprove, visualmente, que o perfil do lugar escolhido para a sua via-
gem se corresponde 100% com o apresentado nos folhetos dos turoperadores. 
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Coincidindo com o início do curso académico e respondendo aos apelos de ‘mao dura’ do diário fascista ‘El 
Correo Gallego’, a câmara da capital aprovará hoje de forma inicial a ‘Ordenança Municipal de Resíduos e 
Limpeza Viária’. A nova normativa, que pode estar em vigor em dous meses, decreta a restriçom absoluta do 
consumo alcoólico fora dos circuitos comerciais, o aumento da presença de agentes à paisana e, embora re-
sultar paradoxal e cómico, a perseguiçom policial de pessoas que urinem em lugares públicos.  
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=491 

 
 
29 de setembro do 2006 

Rádio Galega difunde a convocatória de 9500 vagas para guardas civis e 
polícias espanhóis 
 
Que os corpos repressivos espanhóis se nutrem maioritariamente de pessoas procedentes dos territórios so-
cial e economicamente mais deprimidos do Estado, perceptoras das rendas mais baixas e a mais alta instabi-
lidade laboral e caracterizadas por níveis de consciência sócio-política mais atrasados, é umha evidência tam 
patente quanto o facto de que a massa juvenil galega reune boa parte destas características e é, portanto, 
umha das canteiras potenciais onde Guarda Civil, Polícia espanhola e Instituiçons Penitenciárias procuram os 
seus efectivos. 
 
As campanhas institucionais focadas a captar jovens galeg@s para o Exército e os corpos policais e carcerá-
rios estám ai para demonstrá-lo. A rádio pública da CAG nom quijo substrazer-se à tendência e nos últimos 
dias, anuncia reiterativamente nos seus espaços publicitários a convocatória de 4000 vagas para agentes da 
Guarda Civil e 5500 para Polícia espanhola. Academia Postal é a entidade privada que se publicita para for-
mar umha parte dest@s 9500 agentes da repressom que precisa o Estado e que, desde 1968, e com umha 
expansom importante em todo o território nacional e estatal, se encarrega da formaçom de pessoal para os 
corpos repressivos e outras instáncias da administraçóm espanhola. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=492 

Hostaleiros de Ferrol projectam controlar @s 
client@s com câmaras de vigiláncia e leitores 
de bilhetes de identidade 
 
Magnificar determinados sucessos e apresentar o inusual como nor-
ma, provocando um intencionado alarme social, é política comum a 
todas as iniciativas autoritárias. O recente homicídio do porteiro de 
discoteca Jesús Rivas em Ferrol é mais um exemplo de como a ins-
trumentalizaçom de determinadas notícias dá passo à extensom e 
normalizaçom de medidas restritivas de direitos e liberdades. Empre-
sários hostaleiros trasanqueses projectam agora o controlo geral das 
pessoas que acodam aos seus negócios. 
 
Membros do colectivo patronal reuniam-se onte com José Manuel Vilariño, edil de ‘Segurança Cidadá’, e Da-
niel González, chefe da Polícia local, para mostrar a sua “preocupaçom pola segurança dos clientes e empre-
gados dos estabelecimentos”. Ambas partes considerárom que “os incidentes da noite ferrolana nom som 
mais graves nem mais numerosos do que os registados noutras cidades galegas”, embora apontárom que a 
morte de Rivas “pode servir para converter a noite da cidade numha das mais seguras da Galiza”, desvelando 
umha intençom prévia à morte do porteiro. 
 
O anedótico da notícia nom oculta o facto transcendente de que, nos últimos anos, ao calor dos ‘alarmes 
sociais’ criados mediaticamente, a potencializaçom da informaçom de ‘Sucessos’ e a produçom de 
‘insegurança cidadá’ por parte dos meios, a videovigiláncia estende a sua presença a todos os ámbitos comu-
nitários. Äreas comerciais, escolas, centros de trabalho, edifícios administrativos, parques, ruas, praças, hos-
pitais, manifestaçons, transportes públicos, cámpus e, em geral, qualquer actividade que concentra cidadá(n)
s, está fiscalizada por corpos policiais estatais ou empresas privadas que, em última instáncia, som controla-
das por aqueles. 
 
http://www.ceivar.org/principal.php?pagina=nova&id=495 
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Ugio e Giana estam separados de nós polos muros da reclusom. Escrever-lhes é um jeito de nom telos 
tam longe e de que o seu sequestro seja um  pouco mais levadeiro. 

 
Os endereços a que se pode escrever à presa e ao preso independentistas som : 

GIANA  RODRIGUES  GOMES 
Centro Penitenciario de Brieva 
Módulo azul 
Carretera de Vicolozano 
Apartado 206 
Código Postal  05194 
Brieva, Ávila 
Espanha 

UGIO  CAAMANHO  SAM-TISSO 
Centro Penitenciario de Cáceres 
Carretera de Trujillo, s/n 
Apartado 480 
Código Postal 10004 
Cáceres 
Espanha 


